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ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA, N. 3 rYPOGRAPllL\--RUA DA C9NSTITUIÇAO
ASSIGNATURAS

Trimestre (cs pltal) flSOOO
(Pelo correio) S�lI1e,;tre 8S0()(l

PAr,.AME�TO ADIANTADO

0:5 autographos que nos forem rC-1
mettidos não serão devolvidos, em-!
bora deixem de ser publicados. I

de-IAs publicações inedictoriaes,
clarações, editar", annuncios, etc.,
serão recebidos até as 6 horas da
tarde. Noticias importantes-até as

7 horas.

o «(Jorna 1 do ComrnerciO)
VENDE-SE NOS SEGUINTES PONTOS

Praça do mercado, taboleiro de

Jorge Favier.
Praça do mercado, casinha de Luiz

Camillo da Rosa.

ANNUNCIOS. ESPECIAES

BAN(jO lJ. C01IELL�JS & C.
ROMA

O agente abaixo assignarlc. ton do re­

cebido ordens do refer id. Banco para
fazer venda de obrigações tias impor.
tantas associações de Bar i e Barletta,
na Italia, que offerec-m gr a nd es vali­

tag�n� nos compl'adores das citadas
obrigações, acha-,� pl'O!llpto a dar o�

esclarecimento:; n"cessario� a tal re��

peito. na sua casa de negocio ã rua Ih·
João Pinto n. 4.
Desterro, 17 de Main de 188:1 -João

Bonfante Demar'ia, agente.

CONFEITARIA E REFINAÇÃO
p ERS I.�" En_!� � ç /t..

Completo sortimento de doces, as­

sucares refiliado e gro�s(). vinhos. ()

que ha de mai" clHIf·,l'tavel au e�­

tomago; preços bal'atissirnr)!:l.

5 RUA TRAJANO 5

J I A I Portilho Bastos I

DENTISTA
LEOPOLDO DINIZ

De volta de sua viagem á ,..:ôrte, .. cul­
loca dentes pelos melho!'e::; Syst(!I!IU'.
trabalho garantido p()r fPlIito� ann!)s.

Os dentes collocados pAio mesmo. n;lrj,;
deixam a desejar', quer em bellHz '.

quer em naturalidade, quer em :,inlid(Jz.
Chumba-os:l OlHO. platina e osso arti­

ficial. Preços at> alcance d!l todos.
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COCOS DA BAIIIA
rfl u i to fl'escos, vende-s(� na rll" Traj:l no.
!I. 2, por preç:l commodn.
Nãu se enganem; é 110 Largo da Al­

fandega!
Antonio Rodrigues Oilão.

Numero do dia , LlO r:-;,

Numero atrazado 80 rs.

AS ASSIGl\ ATURA;;
poderão corueçar em qua Iquer tempo, ma, tornlnam sempr.
em març.i, junho. setemhr o ou dczemhre .

PAGA:\-IENTO ADIANTADO
----�----

N. l�'"

"�������������j') ALUGA-SE i mo do de outros srs, deputados muito
� m E R C U R IN A � :

o �\,brad() II. 30 .l a 1'11 ii d., rri !lei p,,; i tem a provincia que cspel'êlr.
1\ Remed io po.le r oso coo tra 11 S I�I tra t 1 -sO C,)!l1 An tun i" V8', anelo , ,l coso,! Uma gl'�nde verdade devêm ter c�-f.l sa rd as, pu n nos e toda e q o a Iq uer (fi ta. lado no al1l1110 de s. s.: a procedencia(fl mancha do rosto, prnparalln S8- �) Ift) d f 1 1 S D B ÇÍ\ �'if'T""'tJr.io

I (e nossa reclamação.
�; ��:.� o

Ol'tn.l1
a (() r. r. ay- �l I-'i I tl1t,?A De feito ao lermos que o sr. F. Ha-

(f\ Acha-se a vsn.la r.'m ca-n (I�s (fi
Ü ab .i x» a,;",igna:!o, com easa de ckradt tinha apresentado uma emenda

OO\Jj Srs. Sever», E. RI!nh'l, Fana ;p, p.rs to à rU:1 d,� .)0;1 I Plnh n. 19, con t i- ao § 4·. ° dil art. L 0, que regula os
1&11..- Ih

.

h' d rI) n
ú

i « f.,;·niTer e\lilli,la "_·':11'" C;tZ,IS P'II'- d) lua erro s II na p a r mn cra o "; r ireitos de exportação, calculámos,ti! Sr. Pi rus de Ca r v iiI ho, no La r- 00 I ic u l ii l'es, e tumbe iu rece be pcusi lrlÍs- j II
.

(.fI d PI' ii) t as ; aceita i! l:!JcaITf'g',I-,H do qualquer sem (" 'e a termos scieucia, que devia
lJ) go e a aCI o, [� �,

00 Preço: 2$ cada v id r». ' ((l encomrnend . q u e lhe �"ja f,�it:. r e lat i- sê" impcrtantissima, e assim eramos

�t:J�S� �8�����
vamnn t.e

à

sn.. '" t-. levados a crér pela razão de sêr s. s.
. �� INJEctiXO C:�RVALnÕ� F/wnino d� Silva Vieira.

�������adpero��s��teria, por sua reco-

(ií. 00 50 0/. DE ABATIMENTOri: Cura em poucos dias, ssm dôr (4\ Justamente a transcripção autori-\J.J nem recolhimento: gouor rháa-. ,:I; Pipa, u rq neiad.,s. cust» de cada al'--
d fit.tJ chronicas (,U recentes, flôres rfi co novo 400 rs. e os ve lhos 160 rs ; (JS sa a por s. 8. nos veio con irmar na

00 brancas, etc .. etc. �� cubos são a 2$; baldl''; P �I"l POÇl), crença em que estavamos; trata-se de
ff' d I ?{ deposi tos pa ra ng ua H ou t ras ob r a s rniu- UIna emenda muito importante qoeati) Prepara a pelo phurrnaceutico i,l '

I·;i ANTONIO P. DECARVALHO�'l,. (LI';, lambem bu r.i tus em proporção; assemblea não póde, nem deve deixarli! ,f: barris de quinto e .iecimos para aguar- J •

It) 5 LARGO DE PAL.'CIO 5 (I. : i I
ue aceitar.

iJ. .. if \ ente a promptu-se, e \(JII' e-se novos e

�J P:·eçn-I$OOO. f11 uzado-, lia tu no.i r i a Diabo a Qual1'o, O honrado sr. Christovão Pires a-

(I;������������iíJ rua da Cade:a n", 12. e !lO «-u deposi presentou tambem uma emenda taxa-

00 LIMONADA PURGATIVA i'! io na. 20. Ga r an te-se que não se mau- tiva ao mesmo § 4.°; achamos, pa-I da chn m s r () tunoei ro, dizendo-se que a . .

OO� DE�I��!����!���SIA ;'�fJ;l: obr» ":11.:\, tenham ��e�.q�: lii:��m. ��� �o�'�����a mais desenvolvida e

Muito Ióra para desejar que nossos� Vende-se na ) ; d

1\11 P H A R M A C I A P OPU L A R {r'f:",',' A I b t f Ih
ireitos de exportação fossem cobra-

c la-se a erta nes a o a uma dos ad v,-,.l ,...
-

-

i .' -

'J./ o, ern.; nao, porem,5 LARGO DE PALACIO 5 fI: secj;oao. (e
. aiOTL TUI'uIncws espe- como pro'póz a commissão, estabeIe-

� ( c�a.e.s, ate 1Il1aS, para serem I cendo 8·/ pa L d\J! Preço-500. 'I; bl' d j
.

I
. . .

I • ra o os os generos,OO�����������;f pu Ica os ( I_<lnamente, pe a InSlgl1I- exceptuada apenas a herva-mate.
00 SERINGAS DE PRAVAZ i,: fic:1Rnte (Tbll'l"

ti;, �lp 2$ mensacs"d /1 Mais consentanea e rasoavel e a

(fl moditkldas por LUf'r, pir .. in- ;1.
, ;�e. e-sc :1S�Ign<lt�r�s, que po em emenda do sr. Christovão, estabele-

�)jecçõe8 hypod(H'llli'�;lS Clllllra "f'i CJ.l11eç,\( em qnal4uel dIa, mas ter-:cendo gradações, ainda que oucas.
{II V.,rll:HlO das c/brel';. Serlllga enl I�\ mlll:1m sempre com o mez. I p

� estoj.'.t: m 11 sol tlçiio de pf-'rtllall �j I Estando-se, porem, no fim da ses·
ti! ganato do pllta8sd !:� ORÇAMENTO PROVINnIAL i são, e não sendo possiveI organisaráfIl POI' �Sooo ('i l' I falta de tempo, um plano convenien-
ÇÍ\., VENDE-SE NA 11•4\", P

.

t d I I b
-

d J' bl(1) J OIS que o IOma o SI'. segulH li se-I te, em aVIsa a an ara a assem éa
� P H A R M A C I A· PO PU l A R (.,] cretario servio-se com a deltcadeza,! si adoptar a emenda Hackradt, modi­
� 5 LARGO DR PALACIO 5 ffj que _lhe e propria, de attenc1el' á nos-l ficada em alguns pontos, conforme as
�-§�S":����S��.:��§'il sa Justa reclamação, o que fez no

I
ideias do sr. Pi:es; por exemplo, dan-

Vr.1NDT.1 r'fE Desperta,doT'de sabbado, vamos:do para a farmha e o arroz, desJ:iJ . �-� i . 1 d' I d dcumpl'll' o (lever e conlll1uai'lnos na,· _e que exc.e ão 0. limite mar�ado,
por in,igniticaute quanlia -lIllla b'lnita I d d I -

0/ d d dana yse as emen. as apresenLaoas ao;;) .' re
-

llZIn o assIm estes ous pro.tn-'ql1ina de co�tur;-t. de pe, C'Hll t"dos f IS�U,; l'ertpllCl"S; querr. pretun<Ípl <l rliri- orçamento, InanJ estando Ctllll fran- dllctos de i % das taxas que dá a

j l-'i� li. C·I"t rh rU:_1 ri I Palill:l, Cai)!" rh l]ueza a nossa opilJião a I'cspeilu. I emenda Hackradt; igualmente o café,
" S"IH< ID, que t,'rá in!' '1'ITLlÇÕ9'. A Antes, porüm, tcsteIllllflharni)S as. 'o fUIllo e a tapioca a 4 %,
""'IHla é por m:,tlvn d,' '11'1 pl'uprietariil 8

••.
0 n.,o.s,S0 pr.ofun.do r.·ecoI��lec.·.il.Jle.n,t.o, I _

Correcta assim.,aquella .em.enda, si(Llr que rpt-r"I'-�f) da e plL,·d. f I t t . t f
-

-

fi d__
.
__ ..

L aZLllh) -O com <lB Ll mal:, sa IS. a.V().<) I nao Icava esde Ja a provmcIa com a

DENTISTA
_ : TI"Il�Ii, I',:n:-:t)lo nos trouxe a SOIJ(:.ltU-! tabella de ta�as de exportação, que

"<I..... ,..,- I
(,e de s. s, i fMa para deseJar, o emprego dos dousP. CA1VIII� I-I.8.. FJ.;LHO �(ll' JSSu 1I',re pres�a uU\'ldüs ú \'(':z I' systemas de imposição era ao menos

CIRURGI AO DENTISTA d,). wqm:n;:;a 1lll{)�I'C,la!, iHJli!1uda �lIH" 'na garantia de jnstiça, jáa favor do
Formadu pela p�la Fuculdade (t.� medicina do C<lIl,l('nto_ .do des('J' <]('.' .

bCln SOI'\'II.· ..
'\! CiJmmercio, J'á da mesma nrovincl·a.Rio dl' ·,h..lneiro I I

I
resti3 torr,ao Ol1C e naSCe!lhlS, 11 prll.t;e(r!- N"o 1-,., c -'ltest" ue oDtl p:l";;grlm por ('�b cidad." (,ff"rece d f

.

'.j
n li" I.h .",r q UO'iSü ar-

o
••

j' 11 mento e s. s. '.lI-nOS :1!Il! a grata e�·-, r07 'la' c"···'(··'nd) d" v"re}· (I, '.,eu,; serviços a, pe"�oas qu,� ( e es. .1 1 _

• ... TI'·'" es .".• 1 L: '.. l u r.:;. a ella pl'O-
qui rã,; IJ ti li�ill-'(·. pel :J.nç,a ue ql.e e�te OI çamont) (la.)

I tecljão, SI qucl'e:nos cOiltmuar a cul-
Ac:ha-,.;l' h'lsped'1I10 n' Hntp! B,',!zil, passa,r<\ C(,)01 .ll)� lmu�tl)s absurdlls ColO). tival-o, ou não destiual'-J_I),e a s\)r���� I"

"lldH ac,·ita c1.LlflIiid",; p;,ra CIS.IS li", fa- que LJI Cl,I1Ce,ll(,.) ( ). tantos productos cujar-
•

� .fIIlllia.
. quem J'(IC'1l111ec..e lã,o de pl"lrnpt 1 a

ramos ho·e .. í]·
....e'�i�-17(Ll1se� �� -_Tr"b:t1hG:' g,r,lnLldo!i, prpçns Ill/)Ol:.;n�.

Jt1�tIÇa. de um pedido, tern () necessa- "d )..
, p- UK'e ter ., .-que

--------- -. ---
.

d" -I'"
Cl o a l.ussa lavoura.

- !'li) Iscerllltnento para (lst1l1gt111' (I Corti d·d. d
.

-ATTENçaO LH'lll do mal e comp!'c!iendr.1' qlle n:'l.;) _ "

o me I ,). e am�a9ao. recla-
• I' •• ,mao I Igualmente uma dlmlDUw"'o ,JeFogo, :' rtitLia<.·� pai''! S. JOÃO: podo. na. IlCH,tC p:Ha (l (k1 s;�fl:'(I,r Ilm:t-I-diiei'tos o café o fumo e a tap'.tI·o"cauPi"hh�; rJ,· 10 tiro, '2$. pi·,!. ,11-" d,· 8 IH()Vlllellt C.II·11() a n')ssa tau r;l(iJ(·dl. P t d 't .

.

til\), 1$800, pi,t"l.l� d,! 6 l!coq 1$400. nllldança em Sllas verbas de receita. i..- or. o o? es e� �otlvoS parecem-
pH ,h.; t!,� 4 til',),: 1$: I'ndilllJ;", 4$500 D, .. : .. 'm, , -, ·.1 "

I
nos aceltavels as IndICações do sr. Pi-

2$500 f) 1$500: b,l'I�,pé.;. duzi 5$500 ) p.tt,l,)tl�,,,.l, pJI;;, (e s. S., Cl)-
res' d 'd H k d I_w �... • " ", .'

a em�n a o sr. ac ra t pe u
50 RUA IJO I'RINCIPE 60 i (') E,te ,ll'tlgo d�via ter salnd I /l.lde,lI. desenvolvImento que deo.lhe dividin.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



do os prcductos conforme a sua im-I . �inguem, ha, porem, que tenha o

portancia, condições actuaes, etc. direito a lhes marcar redacções ou des-
O substitutivo ao § i 2, em que contos, ainda mesmo que seja em uma

peze aos illustres membros ela mino- lei de orçamento!
ria que o subscreverão, não nos parece A ideia de restituição, que apre­
muito justo: é sempre uma tyrannia sentou o sr. Cunha, em sua emenda,
elevar taxas de transito, quando não dos descontos feitos aos vencimentos
se pode melhorar estradas... dos funcciouarios públicos, devia sér
A emenda do sr. deputado Elyseu adoptada, si por ventura passasse o

ao § 27, reduzindo de 5$000 para § 29.
4$000 o imposto sobre escravos da Prevalece a emenda dos srs. Lobo
lavoura, não satisfaz ainda ás justas e P. de Oliveira ao § 30, si a provin­
exigencias da província; de preferen- cia pode tributar sobre assnmpto.que
era a ella eleve sêr adoptada a elo sr. corre todo por conta elo governo ge- Foi então que elle se fixou
Hackradt, que supprime o §. ral; porque na verdade o que estava, em Elorença e se dedicou ao

Que se quer mais? era absurdo.
_

theu troo As suas erecções de
Si fosso cousa de organisar rapida- Allega-se que houve engano; nao «Otheloa.de «Hamlet», de «Saul»

mente, com a verdade desejavel, um combattemos outra CI)I��a, sendo para e de «Orasmano» conquisturão­quadro do movimento havido nos es- lamentar, quando havião quatro nu-

d lhe uma reputação universal, e
cravos residentes na proviucia, desde me.ros, que Justamente to os quatro
1872, ver-se-hia que não estamos estivessem err'a�los... ,_

as viagens que fez ao estrangei-
atráz de nenhuma outra provincia ,

Excessivo cuidado da comrmssao I .. 1'0, forão continuados e esplen-
pelo que diz respeito aos sentimentos "... *'"* ...''''......_* dissimos triumphos. A cidade de
de philantrupia para com uma classe Transporte «Purús» Barcellona pedio-lhe para escre-

digna de commiseração. Sabia-se na côrte, por tele-
ver um tratado sobre a arte

Beconhecer-se-hia que a emanei- gramtmaff,�ldle tdendo es�e trans-
dramatica; O manuscripto d'esta

pação por via da iniciativa particular por e so n o esarranjo na ma-
h'está muito alem da consezuida por hi lt d 11h/ f"

obra conserva-se nos arc IVOS
v C una, na a ura e eos, ora

d
.

d dmeio do fundo legal. soccorrido pelo vapor Alice aScI13.�. .

IAssim a applicação de uma parte / __ a VIm casou com uma ll1g e-

do i to
á feri j

.
- para o qual se baldearao os

1875 fi d
.

o Impos o a re em a emanclpaçaoem. . za em , can o VIUVO ao
nada a adianta, porque muito Sl1- paesageiros daquelle naVIO. O

cabo de trez 'annos.
perior numero de escravos ao que se Purtis trazia a bordo cerca de

E' em plena gloria que o em i-
poderia obter com ella, liberta cada 800 voluntarios para o exercito

nente artista se retira da scena.anuo a caridade particular. e armada.
Seria, pois, um estimulo, que nada

estimularia ...

Que está morta .de ha muito en­

tre nós a escravidão-c-é um Iacio que
ninguem mais contesta; e quando o

quizessem pensar, bastaria attender
para o tempo em que começou a pro­
vincia a fundar as suas esperanças no

trabalho livre, e reflectir no antago­
nismo que vai d'este para o trabalho
escravo.

Quer-se manifestar um esforço em

pról da causa santa da liberdade?
Venha a propaganda, pela associa­

ção·e pelo jOl'llal; não tornemos, po­
rem, mais precar'ia a sorto d'aqtJelles
que nos poucos que possuem, veem

mais filhos do que escravus, compa­
nheiros de trabalho do que miseros
infelizes.

Escravos! Quaes os existen tes en-

tre nós,que não teem gravada no mais
Dizia-se hontem ••.intimo do coração do senhol' a grata

e doce palavra que lhe é poderoso ta-
... que os srs. Lycuf'gos pl'epa-

lismari? I ram uma importante sessão secre-

Deixemos, pois, cumprir-se a obra
ta, .. ,

+de (5aridade, e não imponhamos tri-
... que em a tal sessão-a maioria

. butos ao coração... passará pelas for'ca,s ca,ndi-
Uma emenda de todo o ponto acéi- na,s ...

tavel é a do sr. deputado Oliveira ao

§ i8, reduzindo a i$OOO, como era,
o imposto de talho do gado no mata­
dotJro do Estreito; mas achamos in­
constitucional a dos srs. deputdos
ElysP:1 e ThoÕ1àz Chaves tributando
P!i1 lO 0/. os subsidios dos membros

.

da assembléa provincial.
Subsi�J,io de deputado nunca foi

L

.

ckir;'iposto; regula-se, sim,
pOI [h rle lei �6pecial.

QtJancll> as circunstancias de uma

provincia não são boas, e a aSBembléa
. tem necessidade de exigil' dos c,ontri­
"buihtes novos sacrificios, corre por
conta do cOl'ação e da razão dos sr's.

deptJtados o procêderem a respeito de
seus subsidios, como bem lhes acon­

selhar um ou'outra.

'I'hotnaz Salvini foi destinado I Malas

por seu pai á scena. Mas, em O correio expede malas hoje,
1849, ao rebentar a revolução pelo vapor S. Lourenço, para a

italiana, o sangue paterno foi Laguna e Tubarão.
mais forte que o materno, e elle Discurso
bateu-Re heroicamente pela in- PRONUNCIADO NAS sESSÕES DE 19 E 21

dependencia italiana, tornando- DE MAI<l, 2a DISCUSSÃI1 DO ORÇAMENTO
PRoVINCIAL

se alma. ele Mazini, Saf e Gari- o §r. Nunes Ph-es:-Dizque
baldio A sua coragem e o seu de- continuando I) Sf�U d iscu rso, que foi

,

1 Ih d inter-rompido pula hora, vai ainda fa-sinteresse VI'\. erão- e o posto e
Z'-I' alguma� considerações a. respeitooíficial. ria exportação.
Quando deu a hora na sessão de 19,

achava-se agarrado ao § i' com per­
tinacia .porq u e liga m u i r a impor tancia
á exportação (apoiados).

_

Es�a ma teria tem lhe rLl(ln que fazer,
tem-lhe feito perder I) S 'nino e deitai'
l ivruri as abaixo (risos).
Quando a província passa por uma

crise esmagadora, não é impondo ás
cl asses productora s que se ha de sal­
vaI-a.
Entende que um paie , uma provín­

cia nã» é nada menos do que um esta­
belecimento fabril, manafactureiro ou

commerc.a l em gr-ande escala, cujo fim
é auferir um bom lucro (apoiados da
oppos ição) .

Quando se estabelece uma casa com­

mercial ou industrial tem-se sempre
em mira um interesse pecuniar io ,

Ninguém vai montar um estabeleci­
mento dessa ordem por amor do pessoal
que empl'ega.
Quando os rendimentos desse esta-

be l ecimen to diminuem o s directores
tr a tão logo de reduzir as despesas, de­
mi nu indo o pessoa l.etc. (Apoiados).

Ente-nde que a verdadeira receita de
um paiz ou ele uma proviucia é a in­
Justrial e não a offlcial. O mundo -ffi­
eial é apenas o resultado, o comp ls­
monto rio mundo industrial e product II'
(apoiados).
A verdadeira receita é pois a que re­

sulta da exportação e importação.
Se ex por-tarnos mais do que importa­

mos.temos um saldo a f'avo r da proviu­
nia no 'I'oukin, baseando-se no cia;se importamos mais do que exporta-
facto de ser esta região parte in- mos. temos um difflcit (apoiados),

Corno. p-iis, se justifica esse empenhotegrante do reino de Annan, -rn one rar a nossa exportação' com o

cujos reis recebião a investidu- fim de creur ren(la?

do i d b' Liga tono o interesse a essa questãora O imper ores c mezes.
porque, como disse, quanto u.u is expor-

Por estes motivos, o governo t"mos mais dinheiro entra para a pro­
chinez protesta C(l11 tra a expedi- I' i nCI a.

F,dla nã\) 86 como deputado mas

ção enviada pela França a Tou- tambem como C')Ill111ereiante. (Apoia.
kin com o fim de alli estabele- dos).

t d R(�volta·se contra () imposto de 8 %cer seu protec ora O. slbl'e todo e qualquer genero de expor-
-Londres, 29 de Maio: taç&o, excepto a herva rnattH, por ser

Fagam, um dos co-accllsadns exce�,iv" e d(lsigllal. (Apoiados).
T"dos sabem () trabalho que da. o fa­

elo crime de Phenix-Park, acaba brico da farinha de mandioca e assu-

de soffrer a pena ultima. Car e no elltretanto taxa-se IgUalmente
-Bahia, 30 de Maio: a outros generos de menos trabalho e

mais valor.
Reina aqui, desde o (1i.t �l, Exceptua-se II herva matte que cres-

um tremendo temporal que tan- ce no matto e cujo preparo é menos

trabalhoso (apoiados).to no mar como em terra, tem O boi ljue nasce no campo e pouco tra-
cft1J::lado grandes estragos. balho dá é taxado elll 1$200 pOl' cabe­

Dos vasos de guerra que ça, quan.do ao preço de 35$000 por ca-

_ .. _ beça deVia na proporção de 8 % pagai'
compunhao a dIVIsa0 de ev,lu- 2$800. e ao preço de 30$000-2$400!
ções, sabida do porto do Rio a (Apoiados e apa1'tes), _

2 d . d O § 4'" con:iagra portanto uma ill-5 O mez. paSSa o, .apenaR. a j tlstiça c�amoro�a e SI passaI' como es-

corveta N'llheroy arl'lbou bOJe, .tá-vai ferir os inieresses ecnnr,micos

fugindo diante da violencia do da provincia. (Apoiados da oppos_iÇãO) .

O café paga 9 % na geral e mals 5%temporal. na provincial, () que prefaz 14 X,para
Não ha pur emquanto noticia o estrangeiro. Que boa maneira de pr,,·

d'. ' t s Gna'l"laba"'a' e
m

_
teger �1l1 genero tao importante e de

..

cts COI ve a /( f 1. ra
uso universal!O grande tragico Salvlnl jano, nem do cruzador Primei- Toda a provinci I produz cafe no seuConsta que Salvini, o grande 1'0 de Março que fazião parte da litoral de Garoflaba até IJ extremo nor-

tragico italiano, renuncia ao· .. _

'
te, e no entretanto taxa-se eSS>l generodIta dIVIsa0. para portos rio imperio 8 % e para ()tbeatro, e vae fundar uma esco- ---

estrangeiro 5 % e exceptua-se a hel'va
cola de arte dramatica. Vinho quiniun1 de Labar- matte. (Apoiados e apaJ'tes).

O emineFlte artista nasceu em raque. - Vendd-se na Pharmacia Entende que todos os productos da
Popular, largo Ije Palacio u. 5. provincia nevem ser protegidos, masMilão a 10 de Janeiro de 18::9. Preço; 3$500 a garrafa. não se deve sacrificar todos em provei-

Capsulas t,onicas-p,u�ga.
tivas de t.auriua.-Contra he­
patite aguda e ch rouica, calculo» bi­
liares, etc., etc. Vende- se na Pha r­
macia Popular, n , G.
Preço: 1$500 a caixa.

-Telegrammas

+

Pariz, 29 de Maio:
O governo chinez acaba de

dirigir ás potencias européas
uma nota, pela qual declara
manter o seu direito de suzera-

o Brazil
O Brazil, diz um sabio mora­

lista nacional, não precisa tan­
to de immigração como de uma

lei, embora inconstitucional,
que obrigue os vadios a traba­
lharem. Si por esse modo si pu­
desse aproveitar os braços inu­
teis que temos por toda parte, a
lavoura. e a industria brazileira
em poucos annos seriam manan­

ciaes immensos de riqueza na­

cional.

+,
... que n'estepa,sso-será acom­

panhada dR perto pelo sr. Souto ...
+

... que a opposição á vista d'j�to-
não terá remedio sinão ca,nta,r vi·
ctoria, .. '

... que, si tal 3,contrcel'-OS oppo­
sicinnistas deixarão cle ser grita,­
dC'res, fa,cc�osos, etc.
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.JOl�:na) do Conuuea:·cio

de um. E' isso o qUE> não quer (apoia- s. ex. intelligeute como é. em lugar mos ajrnz da incoguit», em lugar de cional ismo e diz que os empregados
dos). de unir a sua voz a humilde do orador sonharmos com esse i-lea l i-mo, liga�se- provinciaes ser ião mais felizes pagando
Ha uma propaganda contra a fari- em uma propaganda nacional. faça mos mais illtel'eS�e a pSSPS assumptns 5 :/� e 6 X sobre StlUS ordenados e re-

nha de mandioca . acho com os livres-cambistas! (Apoia- econornicos-ou 11':1 S'"' i I :l sor te da na- cabendo-os em dia-a serem obrigados li
Dizem alguns que se deve tributar dos). ção brazileira. fazer (le�conto n a p"aça ou a esperare'

esse genero fortemente de modo a obr i- Devemos antes que tudo rec.mhacer Não tem receio de pa:i.�:lr c.imo retro- 5 o 6 mezes para receberem seus orue

gar o lavrador a »bandonar a farinha que as circumsta ncias espe ciues do grado, a,J\'ilgando li e'Cid l p rutecc io- n a dos.
e occupar-so de outras culturas mais Bruzil não são as mesmas da Iug luter- uista. Faz largas considerações a respeito,
rendosas. ra , Estados-Unidos, França, Al lerua- Não tem receio de dizer diante do in lamentando que essa classe intel ligan-

Não pensa assim, entende que se de nha, etc. (apoiados ela opposição e a- glez e americano) que é pr otecci oni st.i . te da no -sa popul ação se esqueça que o

ve pl'()t8ger todos os generos de nossa pa1'tes). Elle poderá Wln gostar desta t heo- mào estar das classes productor as in­
prod ucção. O ORADoR:-For�o as medidas prn- ria, mas no intimo de sua conscienciu tiúe igualmente sobre o funccionalis-

O que convém é aperfeiçoar o fabr i- tscciouistas de Oli vero Cromwell qUIl dirá que ad v og» como bruz tle iro os mo (apoiados).
co da' farinha e abril' novos mercados fundarão o engrandecimento da Ingla- verd.rde.r os interesses de nossa {latria Não deixa porém ele reconhecer que
para e l la no Chile, Perú, Bc liviu, Rio terra (apoiados). (apoiados). C) empregado publico vive debaixo de
da Prata. etc. (Apoiados). A escol a proteccionist \ obedece a uma Na I e c-mtrn o estrangeiro que se es· urna p ressão que () proh ibe de m anifss-
A prudeucia aconselha a diversidade lei natural de proteger () fraco conatr a ta bel ece no paiz; e deseja r ia que na tar-se livremente na escolha elos re-

de cultura porque quando uma falh s o forte. pruv iuci« do Santa Ca thar ina tivesse- presenrantss rio povo. (apoiados).
ou deprecia.us ou tras supprern essa falo A escola livre cambista aproveita ao mos 1.000.000. de estrangeiros pura Tra taudo dos §§ 31,32,33 e 34 im­
ta o o paiz não se arrisca tanto aos de- forte contra o fraco (apoiados). aju du rvnos a desen vol ver as f"l'ÇilS pro- postos sobre caz.is de commorcio o of.
sas tr es financeiros e economicos como Ii,; na escola inventada por Adã l du e ti v as della (apoiados). flcinns de artistas, faz largas consida­
acontece actualmente com o nosso por Saiith foi lançada aos q na t r o ventos Mu-. (I .nrio de.o� a ttruh i r é dando raeões defendendo os interesses dessas
causa do daprcciamento rio café (apoia- para ahrir mercados aos a r tefuctos su - valor uo q!lH (_, n(h,.,u,pl'ot('genr!o a nos-a I classes.dos). per-abundantes das fabricas inglezas p rndu cção (a.poiados). Diz que o imposto sobre o cornmer-
Ha bem P"UC!) tempo o governo e a (apoiados).' . Tem-se demor-ado n a discussão do § I cio, já tão tr-ibutado-c-ê ba rbaro.tyran-

nação braz i lei r a fundavam toda a sua Foi para. que as Ilações mais atrazn- 4·, porque.como já di�se,liga muita im I nico e vexa tor io: que o commercio r�­

aspe rança no ca fé q ue era considerado das não fechassem seus portos aos arte· por t» uci.i à ma te: ia de expor ta ção q UH sen te-se do aniq u i 1>1 meu to ela nossa la­
a arvore de OUTO. factos inglpzes com medidas repressi- deveria ser l i v re de duaitos. VOUI'<I, que luta com d ifflcu l dades as.
Mas o estrangeiro que tambern tem vas (apoiados e muito bem). Vai apresentar emendas reduzindo magudourns (apoiados).

cab-ça como nós, vendo os altos preços A Inglaterra e Estados-Unidos fazem (IS irn pssto, de diversos generoso Que o couunerciante esta sujeito a

a que chegou o café brasileiro começ.n a propagmda do livre cambio. porque Passa a analysa r nutras paragra- mil incoveu ien te s ás t r a nst.cções in.
a plantar em larga -sca la e afinal na escala de prosper-idade industrial phos do or�arnenlo, fazendo con-idera- felizes, as alternativas das baixas dos
a offer ta excedeu as necessidades da não temem a concurruncia estrangeira çõ�s ,,(lbro el les. preços das mercudor ias, aos calotes,
procura, resu ltat.do d'"ni a baixa e (apoiados). Tra tanrlo do § 21,que crêa 300 rs. de quebras, e tra hn lha par;1 muito gente
deprecimenb do genero (apoiados). Querer que o Brasil lute com a in im post-rs sobr'e auimaes, que transita- maqra que come e não pôde pagar.

Isso devo nos servir de liçiLO para glaterra e Estados-Unidos é querer I'll[!) pelas divPl:,:as collectorias, Dota a (Apoiados da opposição e movimento
não nos fiarrnos �ó em um:l especiali- que um menino lute com um gigante slll'pres!ião do imposto de 60$000 sobre tiaS galer-ias)
dade (apoiados). (apoiados). c:ll'gllejl'lJ� de fazendas e ferrag'ens qU8 Diz que o resultado des�as novas e

Entende portanto que o interesse do Não censura o inglez nem o ameri· do Rio Grande do Sul pa!:'sãl' para esta vexatoria� irnp{)siçõe� s\)rá IUuit,IS ca.

paiz e8tà na diversidade de cultura e cano por faz'lT'em e�'1l prop'lganda no provincia. S/iS de negllcio fo:charcr.:; as porta�, e

não vê motivos para fazer-se tanta seli inter2sse, mas lampnta a no""a ie- Diz que não obstantc� a suppl'e�são seus prr'prietarios vagarem pelas ruas

gUl3rra a farinha de mandioca, só por viandade em ac�ital li �tn prejuizo dos impostos inter-provinciaes, a tilrifa 01\ mendigai' ernpl'pgos publicos (apoia-
que o estrangeiro não cultiva e não nosso. (Apoiados). I'special do Rio Grande collol:(\ o com- dos).
C(lI'�e farinha. (Apoiados da opposi O SIC ELYSEU dã apartes. mereio de Santa Catharilla em posição QUililto ao impo::;lo sobl'H officinas,não
çãO). O SR. NUNES PIRES:-Ao pa:,so que esquerda porque, sujeito tste â tarifa tem expliCação possivt}l-é Uma tyran-

O que convém é aperfeiçoar o gene· essas nações apregoão êl escola do livre gorai, não póde c(lfnpetir com o daquel- nia.·
ro e abrir novos mercados para elle eambio, ellas têm () cllidado de t(;m�H la provinda que tem tarifa especiel!. O� artistas (!,;tão Illuitas Vf<zes 2 e 3
(apoiados).. medidas repressivas para protl'gerelll a O contrabando que pass'l pela 1J0s�a semana" sem Ir"b:i1h,) e mal ganhão
Lameuta esse !lysterna de desprezar producçãO ce seus re1!p!-'ctivi!s paizes. fronteira fere de morte o c"mmerclO para com,:!!'. (Apoiados da opposição).

tudoquanto énos,.o, por um espirita de E' assim que a França taxa o nO�90 licito desta provincia (apoiados). D(�pois da outra� cOllsideraçõl!S,ruall'
servilismo (apoiados). café 580 'JU 600 rs. por' kilo, de eutra· UM SR. DEPU'l'ADo:-Já. representA. ela a meZ'l diversas emendas!' eduzindo

Diz que apezar dB ter estado no� da, bto é, 9$000 por 111'roba (oh I: oh!) 1l10� aJ governo pedindo pro,ide!lcia'. impo:<tos do e�p ,rtaçãl), c'eauIl,) um

Estudos-Unidos e visto as maPJvilha� O SR TOLENTINO:-E' uma taxa pro· () SR. NUNES PIREs;-Mas essas pro- impi)sto térritol'ial de 10 réis ppr metro
do engenho humano, e apl'eciar o qllP hibitiva ! videncias vêm sempre tarde (apoiados). linear para. melhoranHlnto d.l� rEspe-
() estrangeiro tem de bom e util-não O SR. NUNE� PIREs:-E nós mais E' pl'eciso p'JI'tanto medidas energi- ctivas e"traclas mllllieipil(js, 30 % da
despreza o que é do palZ. ideali�trls que reali,tas-vamosaceitan- cas para salvaguardar (lS legitimo� in- desconto nu subsidio dos dep"tados P['u-
Tem apego ao que é nosso; nossas do tudo, sem reflectirmos que estamos ter�s'es do fisco e da commercio de 1I0'· vinciaes e iselíç,lode de"pachns para por-

montanhas lhe attl'ahem. acha encan- cavando a ruina do no�so paiz. !ia provincia. tos da provincia do:; g-entlr09 já despa-
tos nas nossas floresta�. no murmurill E' assim que· se depaupera o páiz em No caso úxcepcioual em qUA se acha chadl)s para C"lbUIl10, p. I�()nel{le pediu-
das IlO�Sas cachoeiras; gosta de ouvir proveito e�trangeir() ! (apoiados). Ilos�a provincia, llão ha reuHldio Stl!iào do à maiori:l q!ld 11,10 receba eSMS

o carro musical quando vai cal regado E' assim que as capitaes se devião consel'Var (I imposto COllSig!l:ldo no 01'- emenrias a ponta de lanç;l ma,: reflicta
com os procluct(Js da lavoura para o ficar no paiz ell1igrão para o e"lrangei- çamento em vigor. (Apoiados). ante''; de dar o SOll voto, pOl'que ellas
engenho, do batido do algodão na ul- roo (Apoiados da opposição). Passan,!o ao § 27, que Cl'êa um illl- !-I1I\'olVtllll l!llü,tÕoJq ecnllomicase finan·
mofada sertaneja, e gosta de uma ty- E' assim que se acabou com a [loIgsa p':sto do 5$000 !Sobre e,CI'UVOS da la· reil':ls muito h(�l'ia� H gl'ave�, que se

ranna, bdm cantada (risos e apoiados marinha mercante (apoiados). VOllra, diz que só a iguoranci:\ (lU a prendem aos victaes interesses da
elo 81". Tavares e outros). E queremos que a emigração Y8uha ma fé podia admittir �emelh:.lllLe illl- provinci:l.
E' comoc>s mel'cenarios suissosdo exer· para um paiz depauperado pelos llO'�US posttJ. Ul-fttito bem, muito bern.)

cito de Nap,'leão l°, que quando ollviã" erl'Os! (apoiados). Elle vai Iwzar sobre uma parte da ----

o Ranche de Vache que as campone- Dizemo" que o Brazil é rico. que �eu no�sa desprotegida e l1goni,ante lav"u- Opodeldocl,- de Guaco e

zas �:lUissfl.S C,llltaván, chora vão com solo é fel'til e uberrimo, que 1l0S�() ch- ra, em p"oveito do filhotismo (apoiados Eucalyptul!II.-Par'i cura do rheu-

d é t b t d d .) mati,qno agudo ou chronico. dôres her-saudade:! da p'ltria e ln uitas \'ezes e- ma ameno, e c., e nã,) o $tan H to as a opposlção .

sert�· -o. essas vantagens naturaes, a emigração Nem ao- meuos se reCllrtllllellda essa vl'algicas, etc. Veli(i(>·�e na Pharma-
,n . "

fi h
..

d cia Poplllal" Ial'!.({l dH Pahcio n. 5.'07 f1Jp. que se sent<ls�e praça em um t'xpontanea não que!' VII' para oo,so ImpnSlção para () rn umanltarlO o �

.

b!' I f d � .

(. d P reç,,: 800 r�. ') \' id 1'0,I'J:ercido estrangeiro 6 Uuvls�e a an. a I'lCO p:UZ . un o tle emanCipação apO'la as e a- .

marcia I tocar a tyr(,/,nna, deserta va e Sellhore�: - O estrangeit'o n,10 dei X'l par·les).
vinha embora (risos no recinto e gale- wa p ltria e amigos senão pulo despjo O ORADoR:-Querer obrigolr o lilVC':I­

rias). natural de melhorai' elo sorte; ninguem doI' a de�faZdl'-�e d() bl'aç') eScr.1VO por
Aprecia mais as scenas dó nossa cam- deixa sua patria seni'io movido pOI' esse Ulll Illpio violel1t�, faz lembrar o couto

panha di) que um baiie em palacio; do interess� ·innato no homem de proclll'ar da fabula, de uma apo�ta entH) II sol (:)

que um baile qup.,vistü de p,nte, parece () hem estar! (apoiados). o vento p:lra tirar à força" :'<obretudo
uma casa da loucos (apoiados dos S1'S. Elle não vem ca pelo::! ll()-;SO� b"nit,\s ou casacão de um homem, que descaIl-

Cogoye Tavaí'es. e risos). olhos, vem impel!ido pel" pr0l'rio iuta- ç'lva ,(�lJtad() sobre um campo (1'isos e

Lamen ta esse servi lismo q ne nns ar'· r(lSS2 (opf)iados), . apoiados).
r<:'.sta a aceitar tudo quanto vem do f;X- Mas, chegando aqui,luta c(lm milha· (Corda o conto da labula).
tericlr e que tem sido lima das causas res de difficulrlade.�; sam e�tradas para Diz que não é e3cravocrata lllas que!'
da ruin'l do paiz (apoiados). transporta,r seus productos ao ntercarlo, a abolição gradual e sem "l)alo. (A·

Quando o (lradol' estere em Bueno,,· sem comprador para esses productos, poiados).
Ayres lJuvio chamar os brazileil'os por quo tem d'j lutar com similares estran· Faz lal'gd� consid"I':lções a respeito
um epitheto que !lãl) quer pl'onuncwr geiros, elle afinal dBsanirna e dese!-ta da materia e censura cert:l gente qll(�
n'esta casa. para o Rio da Prata! (Apoiados da nada tendo que perde!!', é abolicil)lli�-

O SR. COGI"'·-Macacos. opposição). ta para ganhar IltlUHJ n,) estrallgeiro.
O ORADOR:- E' €s�e sel'vilislllO que O SR.. ELYsEu:-V. ex. Hsta trat.an- (Cruzão-se apar-tcs ent1'e a maiol'ia e

nos leva a a ditar, propaganda (lo li- do de que�tões geraes e a��irn prot,,,lla úppúsição).
vre camhio,!.er.. i' rl �tirmos;:e convém a discussão do orçamento (cruzã'J se O ORADolt:-Fulmilla eS;;t'S ltypocl'i.
ás cil cumstaUCl.iS do paiz. (Apoiados). apm'tes entr'e a opposição e maioria). tas qllH se descartanl o d(l Slll\ � tl'cI'a voo'

O SR. ELY;EO:-,Iiscordo das theo- O SR. NUNES PlREs:-E'Stou tratando

I
venden(lo-os [,OI' bom dinheiro para fa·

rias do
o

orar t e dei' �ro que. adnptn a
.

(le questões economicas. q�Je}êm ,réla- zel'em P['ilQ:l rI:l hu allital'ios e abllli·
liberdade de mmerClO e do hvrll cam�

I Çã'.) .C()1fl
I) orç. lllPIH.' (tI]lOíau. ,'! J, ,:';''''' ·�·l'l (o,·f!I)/(I.clos e apartes).

bio. pO�lção), I o \ ... -?ailJlu",. . ,. r. �.

O SR. NINES F lEs:-Admir, que Sinofln,,,:'ol,I1?,tlll \tlr!al"H('(\rrl'I'-!ql;I)CI'�;l. ·'llpüS

r
I
t

OBS�:R \'MOE� METEOROLOGICAS
Dia (i, ás 4, horas da tarde:
Barometro 773,6.
Thermtlmctl'os: minimo 15,1, ma­

ximo 17,7.
Céo lirnp�), vento SE, intensidade L

Fnrarn hontem abatidas para con­

sumo da cidade 12 rezes.

\,

Ínfun­
)yaraphe SIl-

• ti

•

a s(}('preza que
ter o illustre signa-

.' avrou-o, affirmado que
80 anteriol' enunciado S()- .J

em tudo
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ATTENÇÃO
o RAMALHETE CATHARINENSE

acaba de receber.pelo ultimo vapor'.um
variado sort imento de chapéos pretos
pa ra senh.u-a, ditos de castor para ho­
mens, di tos de palhinha amarella para
meninas e meninos.

Para corroborar sua. asserção, província c os que estão no dominio
S. S. busca, cm esforçado tentarnen do Paraná pOI' um inqualifleavel uti
pautado nas normas de um estylo po- possidstis,tem de.pelas condições
lido, convencer-nos dos coutinuos topographicas.prefcrir Joinville á Cu-

lJt'cquivocos em que laboramos. riuba.
Nós, porém, pedimos vénia para S, S. buscando demonstrar a des-

contraprnduzir, triplicando, por não igualdade de preço entre a matéria
julgarmo-nos tão divorciado, assim) prima que alimenta. as fabricas para­
da verdade, como parece. naeuses e as nossas diz, ainda que

Admiramo-nos no cmtanto de que servindo-se de - um futuro imper­
o illustre oppositor deseccasse com o feito - tem, de pa.gar, que as

mais afiado estylete, em apurada ana- 6 arrobas quando beneficiadas redu­
lyse, certos pontos, quando outros, zem-se a 4 e ficão,aqui, oneradas com

aliás irnp irtantes, não merecerão ma- 3$000 ou $720 cada arroba.
nifestado reparo.

-

Além do que temos dito quanto a

Entre aquclles nota-se o havermos este ponto, accrescentarr-mos '

que DECLARAÇÕESdito que um cargueiro de herva tinha estamos prornpto a modificar, qaan- . __

cerc :i de 7 arrobas to a ist», nossa cousciencia inlorrna-
Vê-se que o adjectivo uumeral=-Z da.desde que S. S. affir�1ar,sciente e

- acha-se modificado pela locuçãu consciente, que o Paraná effecLua---:­
adverbial-cerca de --, que fui j}l'O- actu:1l�nente- ?ssa cobrançu; ta� e.

positalmentc consignada para salvar o merllo. que ligamos a., termmante e

a redacção de urna affirmativa cathe- cathegorica palavra de S. S.
DE

gorica, e sim imprimir á phrase uma Digne-se o illustre oppositor acre- -

ideia dubitaiiva, adtnittindo, clara- ditar que nos assiste boa vontade, que N A V E G A (; A O A V A P O R
mente,a possibilidade de menos de 7 amamos a averdade é visamos o tri­
arrobas, que certamente são - 6. urnpho da razão e da justiça, base

Houve, natu ralmente sem o que- solida das grandezas dos povos.
rer, rigorismo na apreciação, p ois é Quanto ao caminho de cargueiro,
insubsistente o pretendido engano. que conduz do rio Negro, é soffrivel

S. S. diz e convida-nos a que acre- e curto,entrando logo em uma fita ma­

ditemos que somente um nono da gniíica; tal é a estrada de 20 léguas
herva que sabe do porto de S. Fran- que conduz á Joinville, sede dos en- C O R R E l-O
cisco, é colhida n'esta província. genhos. De ordem do IIlm. Sr. administra-

No emtanto quem toma o mappa Opei ando com os proprios factores dor, faço publico que esta repartição
topographico desta provincia vê que que S. S. nos ministrou, dizendo que expedirá, pelo vapor S. Loure n­
um perímetro não pequeno se estende 6 arrobas de herva em rama íicão, ço, malas para Laguna e Tubarão no

para Oeste da colónia D. Francisca, quando beneficiadas, reduzidas a 4, dia 7 do corrente.
entre o rio Negro e a serra do Espi- vê-se que 1 1/2 arroba (1,5) daquella Administração do correio de Santa
gão, e outro tambem não pequeno ao é igual á i arroba desta: Catharina, 5 de Junho de 1883,-0
sul desta serra, ambos ricos de her- Ora, conforme nos diz S. S., 25 praticante, Pedro A. DUCLrte
vaes e que tem como escoadouro essa libras de herva beneficiada pagando Si�va.
colónia. de introdução e-n Montevideo 35 cen- -

Diztambemo illustre oppositor que tes�mos; .) AO PUBLICO
· os tropeiros quasi que não vendem _Tomando-se corno_ unidade ,mone- Euphrasio Cunha pede a-" seus

mais herva em Morretes e Antonina, tarra o peso ou patacao (2$000), base devedores o especial obsequio de sal­
e menos em Paranazuá onde nunca o da cotação platina, e d'onde procede darem suas dividas até o dia 20 eh
fizerão: dirizindo-se

e as' hervas pal'a aquella fracção decimal; corrente, depo-is do qual procederáCUI'itiba, oni'lele são manipuladas, .Pagando 25 libl,,�\s ele herva bene- judicialmente á cobrança das mesmas,

Ainda não ha muito tempo vimos ficiada=-Sâ centeslmos-col'.responde Desterro, 5 ele Junho de 1883.
tropeiros venderem herva nas duas a $7�0 rs., confurme a segumte pro- �""'�"'�����Ii!!!_I������"""_"""'��""","'"""'�.

primeiras cidades, na segunda das porçao ANNUNCIOS
quaes existia, ele entre outros, o im- iOO : 35 :: 2$000 : x x. $700
portantissimo enzcnho cremos do Mas, senelo a arroba brasileira de
Sr. commendadol? Ara�].io.

'

32. libras, pag::_ $896, conforme a se-

Porém isso não altera a essencia guinte por[Jorçao
e até milita em prol do que nos pro- 25: 32 :: 700 : x x = $896
punhamos. Ora, já se vê que se 1 arroba de

O industrial paranaensll tendo de herva beneficiada tem 1 1/2 da em

rernetter a herva beneficiada para os rama, como nos diz S. S., especia­
pontos de beira-mar que ficão a mui- lista na matéria, pois tem a pratica
tas leguas daquella cidade central, que iustrue, paga $896, deixa de ser

· faz despezas de transporte quasi todo equitativo, e, ao contrario, é exorbi­
terretre, ao passo que Joinville, onde tante o pagar 1$500, aqui, esse

se beneficia a herva e é ponto terrni- mesmo peso, representado, somente)
nal dos tropeiros, é ella embarcada sob aspecto differente.
e conduzida para os navios. As cifras ahi estão, discutindo com

A alguns tropeiros é-lhes indiffe- sua logica de aço.
.

rente irem á Curitiba ou á Morretes E, se accrescentar-se alI:da, 50./"
ou Antonina, confol't�1e o lugar oncl� de involllcros_, couduc9ão, transporte,
morão; no emtanto que aos donos dos carreto, etc., gue o llltroductor tem

engenhos, augmentanclo despozas com de pagê�r de maIs. pela hel'va em ram�,
a remessa da henra para o lugal' do I como, dlZ(lr.�e, al[)c!a� que ella COl1tl-

_�mhal'qQe, fica-lhes o genero onerado n��['� a sa1111'; que nao s� tornou pro­
a, pOI'-{�Dtll,inão pódem, parece, offere- 11lbItlva; que rende de Imposto, an­
ceI' tantas *"rantagens na auquisiçâo nualmente, 10:000$000?!

· da materia prima, '.
No emtanto se a provincia tivesse

Toda a gràrtd� r'bg.l.R-:::, tirando-se I'anlsado um imposto de 300 a 4.-00 I'S.

uma linba longitudinal de S. Jusé dos teria coadjuvado essa industria, e não
l'mhaes, a qual assaz se estende occi- ficaria privada de uma boa verba, já
c1entalmente, fazendo vasto angulo mais em circumstancias tão criticas.
com a latitll� austral" co.�preben- Julgamos ter. resRondielo conforme
dendo terrenos que,' se acha0 p".o<-'\ as nossas,

conVlCOÕÃ
e fraoas luzes.

, �

,� .. .

:!!:--, )

---'� \

Agradecemos com toda a abun­
dancia d'alma as immerecidas expres­
sões que o nobre oPPOSitOI' nos dis­

pensou, e o ter collocado a discussão
na altura da imprensa.

Reiteramos o pedido antercrior­
mente feito, para que digne-se S. S.
desculpar-nos qualquer emissão menos

delicada que involuntariamente tenha­
mos feito.

Corno discutimos somente ideias,
permiua-nos o illustre oppnsitor que
conservemos o pseudonyrno de

Fa 'vr ic uus:

o S, Lourenço segue para a

Laguna a 8 do corrente, ás 7
horas da manhã.

Desterro.fi de Junho de 1883.
-J. J. Abreu, agente.

"T /'1. rua rio ar ti.sta Hi tteen court
.L� casa n. 4, precisa-se alugar uma

criada.

1.

4 RUA DU SENADO 4

rI
�

o
MEDIO DEAYE�BE COIITR� SEZÕES

(Anl\'S AOUI! CURE)
CURA BAPIIlAMENTr E COM ctITElA

I as

Febres Intermittentes,
ernittenfes eBiliosas;

as

Maleitas.os CaIarrios.
E TODAS AS

[)EI'O�ITO GElUL

RUA PIMEIRO DE MARÇO, N. 13
Rio de Janeiro

Vende-se na pharmacia de
RAULINO HORN

15 Rua do Pr íncipe 15

fARINHA DE TRIGO
A dinheiro

Em partidas de 20 barricas para
cima, fresca e garantida.

Marcas sortidas elTl�partes iguaes:
Gal1ego \

C�d()rus � 20$500O Dance \Brilhante
I

Haxal1 .

Codorus
21$000Migthy .

Brilhante I

Café e sabão Oleina

"R\i\Z�'�� D" B'\lHllf11,tt . :,�,� ;11U .1\ . ih tl1t
23 RUA DO PRINCIPE 23

VENDE-SE
Uma casa na rua no Principe n. 99.
o negocio do calçado, hern afr8gue­

sa do. na me-ma rua, n. 16; para tratai'
coru Jo,é NUfl"S Louzud a ,

HAMBURG-SUDA ERIKANISCHE
HAIIPFS CHIFFAHRTS-GESI�LLCIlAET

o VAPuR _ALLEMÃO

SANTOS
é esperado em

Santos

São Francisco a i 7 de Junho, e seguirá para
Rio de Janeiro Bahia

e HamburgoLisboa
depois da indispensavel demora.

Para fretes e passageiros, trata-se em S. FRANCISCO com o agente
Antonio M, Barroso Pereira.

-----

NOTA.--A 18 de Julho é esperado o vapor

MONTEVIDÉO-
J

(
!

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




